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J U Í Z O    D E    V A L O R  
( HE T E R O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 
Definologia. O juízo de valor é o julgamento através do conceito emitido ou a postura 

avaliativa, o exame, a investigação, o juízo acurado, algo feito por alguém, sobre determinada 

ideia, objeto, fato, fenômeno, realidade, pararrealidade ou consciência, sob análise minuciosa, 

sem compromisso com o ideal da neutralidade cosmoética. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo juízo vem do idioma Latim, judicium, “ação de julgar; ofício de 
juiz; ação judicial; processo; disputa; julgamento; sentença; decisão; tribunal; lugar onde se mi-

nistra a justiça; juízo; parecer; faculdade de julgar; discernimento; recompensa (por ter sido julga-

do digno)”. Surgiu no Século XIII. A palavra valor deriva do idioma Latim Tardio, valore, “va-

lor; importância”. Apareceu no mesmo Século XIII. 
Sinonimologia: 01.  Juízo normativo. 02.  Juízo de apreciação. 03.  Juízo verde; juízo 

vulgar. 04.  Juízo amador. 05.  Opinião de valor. 06.  Conceito de valor. 07.  Avaliação pessoal. 

08.  Achismo pessoal. 09.  Consciência crítica. 10.  Dissecção analítica; exame minucioso. 

Neologia. As duas expressões compostas juízo de valor amador e juízo de valor profis-

sional são neologismos técnicos da Heterocriticologia. 
Antonimologia: 01.  Juízo de fato. 02.  Juízo de realidade. 03.  Juízo enunciativo.  

04.  Juízo explicativo. 05.  Juízo profissional. 06.  Juízo superior. 07.  Máxima da experiência.  

08.  Regra da experiência. 09.  Antilogismo; ilogicidade; pseudologicidade. 10.  Inabilidade ava-

liativa; inconsciência crítica; juízo inapropriado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Heterocriticologia. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evitemos juí-

zos apressados. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da criticidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: o juízo de valor; o juízo normativo; a avaliação pessoal; a opinião pessoal;  

a autocompetência; a Jurisprudência; o descortino avançado do magistrado; a acareação; o pontei-

ro consciencial; o autodesconfiômetro; o achismo; o autodiscernimento; o senso crítico; o juízo 

claro e sensato; o juízo acurado; o juízo cosmoético; o raciocínio lógico; a razão; a criteriosidade; 

o critério pessoal; o juízo autocrítico; o critério grupal; o critério institucional; a auditoria; o juízo 

heterocrítico; a associação de ideias; o escrutínio pessoal; o exame apreciativo; a neutralidade 

científica; a distinção entre realidades; o senso crítico do valor; a força dos valores; a hierarquia 

dos valores; a escolha do tema da investigação; o juízo de valor na distorção ideológica; a prova; 

o juízo emocional; a evitação das chicanas; a Paraxiologia como sendo a Ciência dos Valores 

Evolutivos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o juízo parapsíqui-

co; o autoparapsiquismo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria do Paradireito; o juízo de valor na seleção dos fatos para formar 

hipóteses e teorias. 

Tecnologia: a técnica da jurisprudência universalista; a técnica do detalhismo; a técni-

ca da Hermenêutica; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica da ponderação de valores; 

a técnica do debate. 
Voluntariologia: os voluntários do Conselho Internacional de Assistência Jurídica da 

Conscienciologia (CIAJUC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: os efeitos das heterocríticas. 

Enumerologia: a mais valia ideológica; a mais valia pesquisística; a mais valia analíti-

co-sintética; a mais valia exegética; a mais valia hierárquica; a mais valia parapsíquica; a mais 

valia crítica cosmoética. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação binocular visão cerebral–cosmovisão paracerebral. 

Crescendologia: o crescendo autocrítica cosmoética–heterocrítica cosmoética. 
Trinomiologia: o trinômio energias conscienciais (ECs)–convivialidade–autocognição; 

o trinômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio informação-avaliação-valoração-decisão. 

Antagonismologia: o antagonismo juízo de valor / juízo de fato; o antagonismo autocrí-

tica / autocorrupção; o antagonismo valor real / valor fictício; o antagonismo valor absoluto 

/ valor relativo; o antagonismo juízo de existência (ser) / juízo de valor (dever ser); o antagonis-

mo juízo de valor justo / juízo de valor injusto; o antagonismo imparcialidade / parcialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo autoimagem-heteroimagem. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis do Direito Moderno. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do papagaio; a síndrome do 

vazio conceitual. 

Holotecologia: a direitoteca; a metodoteca; a taxoteca; a criticoteca; a analiticoteca;  

a mentalsomatoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Heterocriticologia; a Autocriteriologia; a Holomaturologia;  

a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Experimentologia; a Analiticologia; a Hermeneuticolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a equipe avaliadora; o corpo de fiscais; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o juiz; o interventor. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a juíza; a interven-

tora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens polycarmicus; o Homo sapiens pa-

radireitologus; o Homo sapiens sapientior. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: juízo de valor amador = a avaliação precária feita no primeiro contato 

com o objeto analisado; juízo de valor profissional = a avaliação ponderada feita a partir da 

convivência diária com o objeto sob análise por largo tempo. 

 
Culturologia: a cultura democrática sem censuras; o juízo de valor na função social do 

cientista da cultura. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o juízo de valor, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 
03.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
08.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

OS  JUÍZOS  DE  VALOR  PESSOAIS  DETERMINAM 
AS  ESCOLHAS,  AS  PREFERÊNCIAS,  OS  FAVORITIS- 

MOS,  AS  COMPANHIAS  E  OS  VIESES  DOS  CAMINHOS 
EVOLUTIVOS  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem consciência da qualidade dos próprios juízos 

de valor? Você estrutura os juízos de valor por instinto ou refletidamente? 


